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CONSIDERAÇÕES FINAIS: 
CUIDADOS E 

PRIMEIROS SOCORROS 
As taturanas, como outros insetos e animais perigosos, fazem parte da cadeia biológica da Natureza. Portanto, não resolve exterminar, mas saber conviver com as taturanas. O melhor remédio é não pegar ou tocar nestas lagartas 
Caso ocorrer acidente com taturanas, deve-se: 
2. Levar junto algumas taturanas para identificação. 
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CONSIDERAÇÕES INICIAIS 
Desde o início do século, tem sido registrada a ocorrência de taturanas do gênero Lonomia spp., no sul do Brasil. Há registros de acidentes hemorrágicos causados por taturanas na Venezuela, em 1969 e, em outros países como: Argentina, Bolívia, Equador, México, Paraguai, Peru, Suriname, Uruguai, entre outros. No Brasil, em 1982, registraram-se casos de óbitos por taturanas no Estado do Amapá. No Rio Grande do Sul, no período de 1989 a 1992, foram registradas quatro mortes atribuídas à espécie identificada como Lonomia oblíqua Walker (Lep., Saturniidae) (Fig. 1). Além do Amapá e Rio Grande do Sul, a ocorrência de taturanas tem sido assinalada nos estados de Santa Catarina, Paraná, São Paulo, Espírito Santo, Amazonas, Bahia e Pará, Nos últimos anos, mais de cem pessoas foram acidentadas com os espinhos venenosos dessas lagartas. Os sintomas típicos na pessoa acidentada são edemas ou manchas escuras na pele (Fig. 7) e hemorragia interna e externa (Fig. 8). 

ASPECTOS BIOLOG1COS DO INSETO 

Fig. 1 - Lonomia oblíqua, lagarta desenvolvida. 

0 inseto, na fase adulta, é uma mariposa, que aparece no ambiente nos meses mais quentes do ano, de novembro a março, vivendo cerca de 10 semanas. A mariposa-fêmea (Fig. 2) apresenta coloração cinza-escura, enquanto que a mariposa-macho (Fig. 3) é amarelo-alaranjada. Ambos adultos possuem listra transversal sobre as asas. 

Fig. 3 - L. oblíqua, mariposa-macho. 
Após o acasalamento, as mariposas-fêmeas fazem a oviposição nas folhas e troncos das árvores (Fig. 4). 

As lagartas eclodem após 10 dias de incubação dos ovos, passando a se alimentar de folhas e a desenvolver-se, podendo atingir 7 centímetros de comprimento (Fig.l), quando a seguir se transformam em pupa (Fig. 5). Nesta fase, permanecem em dormência, durante o inverno sob restos vegetais, até novembro, quando se transformam em mariposas, reiniciando o ciclo. 

Fig. 5 - L oblíqua, pupa. 
As lagartas têm hábitos gregários, durante o di vivem agrupadas nos troncos de árvores como: cedro, ipê, figueira-do-mato, abacateiro, pessegueiro, plátano, araticum, seringueira, pereira, amoreira, figueira, entre outros hospedeiro (Fig. 6). 

Fig. 6 - L oblíqua, lagartas agrupadas. 
À noite, as lagartas saem para se alimentar. Próximo à época da transformação em pupas, as lagartas permanecem no tronco, perto do solo, momento em que acontece a maioria dos acidentes com as pessoas. A fase larval (lagarta) dura aproximadamente 3 meses, podendo, entretanto, serem encontradas lagartas de novembro a maio, quando empupam no solo, sob restos vegetais. Somente a lagarta é perigosa para as pessoas. 

SINTOMAS 
DE ENVENENAMENTO 

Em contato com os espinhos da lagarta, a pessoa apresenta imediata irritação no local atingido, seguida de dor e desconforto geral. De 1 a 12 horas após o contato, podem aparecer manchas escuras (cor de vinho) no local atingido, (Fig. 7), e em outras partes do corpo, por causa dá hemorragia abaixo da pele. 

Fig. 7 • Mão exibindo edema e mancha escura. 
Devido à alteração na coagulação do sangue provocada pelo veneno da lagarta, poderá haver sangramento pelo nariz, gengivas, urina e até em pequenos ferimentos (Fig. 8). 

Fig. 8 - Sangramento no local do brinco. 
Complicações mais graves, como falta do funcionamento dos rins e sangramentos no cérebro, podem ser fatais. 

Fig. 4 - L. oblíqua, ovos. 


